
Negócios milionários
são feitos sem contrato
CASO OMinistério de Marta Temido compra por ajuste direto proteções individuais contra o Covid 19 sem fazer contrato
escrito com os fornecedores CAUSA O SPMS diz que urgência imperiosa na aquisição de equipamentos dispensa documento
ANTÓNIO SÉRGIO AZENHA

OMinistério da Saúde está afazer negócios milioná
rios por ajustedireto sem

assinar contrato escrito com os

fornecedoresdosequipamentos
de proteção individual como
máscaras e álcool gel contra o
contágio da Covid 19 A Servi
ços Partilhados doMinistério da
Saúde SPMS dizque aurgên
cia imperiosa das compras dis
pensa contrato escrito João
Paulo Batalha líder da Transpa
rência e Integridade considera
que este facilitismo cria umris
co de haver inconformidades e
se calhar muito amiguismo e
muita corrupção
Aanálise do Portal dosContra

tosPúblicos PCP revelaque de
meados de março a 23 de abril
deste ano oministério liderado
porMartaTemido fez por ajuste
direto 17 aquisições a sete em
presas de valor superior a um
milhãode euros no total de 79 8
milhões de euros

As compras foram feitas às se
guintes empresas sete contratos
comaGLSMEDTRADE pormais
de 33 milhões deeuros três con
tratos com a FHC Farmacêuti

ca por mais de 13 72 milhões de
euros três contratos com âMo

dalfa ComércioeServiços por
mais de 11 milhões de euros um
contrato com a Quilaban por
mais de 9 milhões de euros um

contrato com a Clothe Up DesenvolvimentoTêxtilUnipessoal
por quase 7 82milhões de euros
umcontrato comaPergut Portu
gal por 3 5 milhões de euros e
um contrato com a Fapomed
DispositivosMédicos por quase
1 59 milhões de euros
Nenhumcontrato de aquisição

destes negócios foi publicado no
PCP Enquanto central de com
pras da Saúde a SPMS alega que
a aquisição por ajuste direto

por motivos de urgência impe
riosa dispensa a redução do
contrato a escrito sendo sufi

cienteocaderno de encargos e a
proposta do adjudicatário E
acrescenta Nestes documen

tos encontramos patentes as
obrigações e os direitos dos con
traentes salvaguardando as po
sições das partes designada
mente das entidades do Minis
tério da Saúde
Mesmo assim a SPMS não

publicou estes documentos no
PCP Para o presidente da
Transparência e Integridade
não havendo contrato escrito
não sabemos em que termos o
negócio foi feito E acrescenta
É uma receita para um poten

cial desastre

PORMENORES

Regime excecional
Odecreto lei nº 18 20 de 23 de

abril último reforçou o regime
excecional simplificado do ajus
te direto autorizando a dispen
sa do contrato escrito em con
tratos por ajuste direto

Fiscalização em causa
A SPMS diz que as compras es
tão sujeitas a auditorias do Tri
bunal de Contas Inspeção Geral
das Atividades em Saúde e Ins
peção Geral de Finanças Sendo
o regime excecional Batalha
contrapõe que devia haver já um
controlo apertado da despesa

Luz Saúde Sonae

e empresa de exlíderdaANFnalista
Nogrupo de empresas com

as quais oMinistério da Saúde
fez negócios semcontrato es
crito no âmbito do combate ao
Covid 19 estão aGLSMED
TRADE doGrupo Luz Saúde a
Modalfa Comércio e Servi

ços do Grupo Sonae e a
Quilaban presidida por João
Cordeiro ex líder daAssociação
N de Farmácias ANF
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